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INTRODUÇÃO 

O aumento prostático mantendo as características benignas, ou seja, com 
manutenção da forma e simetria da próstata, é chamado de hiperplasia 

prostática benigna (HPB). Essa condição é uma das doenças prostáticas 

mais comuns em cães, especialmente nos não castrados e nos com mais de 

6 anos de idade1. A HPB ocorre pelo crescimento excessivo das células 
estromais e epiteliais da próstata2, havendo hipertrofia e hiperplasia3. Esse 

crescimento ocorre principalmente pela ação da dihidrotestosterona 

(DHT) nas células prostáticas 4. Devido à compressão do reto, colón e 

uretra ocasionados pela próstata aumentada, os animais acometidos 
apresentam com frequência tenesmo, retenção urinária e hematúria, assim 

como fezes em formato de fita e em pequenas quantidades5. A 

ultrassonografia é um método pouco invasivo que permite, sem 

necessidade de sedação do animal, avaliar o tamanho e as características 
estruturais da próstata, fornecendo mais detalhes em comparação à 

radiografia. O presente trabalho tem por objetivo realizar uma revisão de 

literatura visando a ultrassonografia no diagnóstico da hiperplasia 

prostática benigna em cães. 

METODOLOGIA 

Esse resumo de tema foi realizado após a busca por artigos científicos e 

livros publicados entre 1986 e 2017.  A pesquisa foi realizada com o 
auxílio dos indexadores de dados Google Acadêmico. As palavras-chaves 

usadas foram “próstata”, “cão”, “ultrassonografia”, e “hiperplasia 

prostática benigna”. 

RESUMO DE TEMA 

A próstata, única glândula sexual acessória que os cães possuem,6 se 

localiza ventralmente ao colón descendente e caudalmente ao colo da 

bexiga7 (Fig.1). Sua função principal é produzir e secretar o fluido 
prostático, o qual é essencial para nutrição, proteção e a manutenção dos 

espermatozoides no ejaculado8. 

Figura 1: Ilustração esquemática da próstata canina demonstrando sua 
localização e sua morfologia bilobada. (Fonte: Prostate. In: washington 

state university. college of veterinary medicine. Urogenital System of the 

dog. Washington, 2009). 

O exame ultrassonográfico transabdominal permite avaliar o tamanho e 
contorno da próstata, assim como seu parênquima, ecotextura, e 

ecogenicidade. Para a realização deste exame, o cão deve ser posicionado 

em decúbito dorsal, e tricotomia lateral ao prepúcio deve ser realizada. A 

imagem da próstata pode ser obtida nos planos transversal em decúbito 
lateral esquerdo, direito e dorsal. Para localizar a próstata no exame 
ultrassonográfico abdominal, recomenda-se identificar primeiramente a 

vesícula urinária. Em seguida, o transdutor deve ser movido longitudinal 

e caudalmente. A ultrassonografia transretal também pode ser utilizada, 

entretanto seu uso é limitado pela grande diversidade do porte dos animais  

 

examinados e restrita variedade de diâmetro dos transdutores 

disteponíveis9. Desta forma, a ultrassonografia transabdominal se tornou 
o principal método diagnostico para estimativa do tamanho e avaliação do 

parênquima prostático nos casos de HPB10. 

As dimensões prostáticas variam com a idade, peso e raça do cão11, sendo 

o comprimento médio igual a 5,4 cm, e a profundidade média igual a 4,3 

cm12. Em casos de suspeita de aumento prostático, seja devido à HPB ou 

outra prostatopatia, é possível estimatimar o volume normal da próstata 
de um cão adulto através da fórmula: volume ideal (cm3) = (0,867 x peso 

do animal em kg) + (1,885 x idade do animal em anos) + 15,88. Para o 

diagnóstico de HPB, a observação de um volume superior à estimativa 

normal para o indivíduo deve ver associada à observação dos com sinais 

clínicos sugestivos HPB13. 

A próstata normal apresenta, ao exame ultrassonográfico, ecogenicidade 

superior à dos rins, mas inferior à do baço. Sua formação deve ser 

idealmente simétrica, com bordas lisas14.  

A ultrassonografia com doppler também pode ser utilizada no 

diagnóstico da HPB, sendo possível visualizar a anatomia vascular da 
próstata canina. Nesse modo ultrassonográfico, a percepção prévia da 

anatomia da próstata é indispensável para avaliar se há alguma 

alteração15. Em cães que possuem a HPB, é possível observar que há o 

aumento do fluxo sanguíneo nas artérias cranial e lateral e região 
subcapsular, enquanto em animais que não possuem a HPB, a região 

subcapsular apresenta uma menor perfusão sanguínea em comparação 

com o padrão vascular nas artérias cranial e lateral16. 

Segundo Vignoli et al. (2011), o ultrassom com doppler é superior ao 
ultrassom de modo B para o diagnóstico da HPB, assim como para outros 

distúrbios da próstata17, sendo possível, pela observação dos movimentos da 

perfusão vascular, diferenciar patologias prostáticas benignas das 

malignas, como forma de triagem18. O uso da ultrassonografia com 
doppler, na medicina veterinária para avaliação prostática, se destaca, 

pela capacidade de analisar o fluxo sanguíneo, que frequentemente está 

aumentado em casos de alteração prostática como a HPB19. 

 

Figura 2: Imagem de um exame ultrassonográfico transabdominal em 

modo B de um cão com hiperplasia prostática benigna. Há aumento 
prostático, com parênquima com aspecto homogêneo e aumento da 

ecogenicidade. Próstata se localiza entre os +. Cranial a ela, é possível 

observar a bexiga, que se destaca por sua ecogenicidade anecoica. 

(Fonte: Mattoon e Nyland. Small animal diagnostic ultrasound, 2015). 
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Entretanto, o ultrassom em modo B continua sendo o mais utilizado na rotina 
clínica para a avaliação da próstata canina em casos de suspeita de 

prostatopatia, pois ele permite a análise da ecogenicidade, ecotextura, 

tamanho e volume prostático. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar do diagnóstico da HPB poder ser obtido com o uso da 

ultrassonografia, essa ferramenta diagnóstica não deve ser utilizada de 

forma isolada. Os achados ultrassonográficos devem ser associados à 
manifestação clínica apresentada pelo animal. A associação do exame 

ultrassonográfico em modo B com modo doppler é uma alternativa 

interessante para a validação da suspeita para HPB, pois são técnicas que 

se complementam, entretanto o exame ultrassonográfico não tem valor 

diagnóstico absoluto, sendo esse obtido com análise histopatológica. 
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